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O período de 25 a 30 anos é considerado uma geração. É o período em que se começa a 

construir a vida e as esperanças. Dos anos 80 para cá, isso foi muito difícil. E poucos foram os anos 

alvissareiros, em que se possa comemorar algum crescimento substancioso para a economia 

brasileira. A geração mais recente, agora em idade adulta, pouco espaço encontrou para se colocar 

dignamente em termos de emprego.

O ano de 2007 foi uma dessas exceções. O PIB do Brasil cresceu na faixa de 5,4%, número 

mais alentado, comparados com a penúria dos anteriores, enquanto a população aumentou em 

média 1,5% ao ano, com tendência manifestamente declinante. O desemprego diminuiu e o emprego 

de carteira assinada aumentou. A crise assumiu contornos mais suaves. E um dos ramos industriais 

que mais se distinguiu foi o automobilístico, com vendas recordes. É preciso refletir sobre os motivos 

desse crescimento.

Em primeiro lugar, o crescimento maior da economia se deveu a três fatores conjuntos e 

interativos: a inflação estável e baixa; a expansão do crédito para segmentos sociais cada vez mais 

amplos e de baixa renda e os programas sociais do Governo. Observe-se que se trata de um 

crescimento centrado bem mais na resposta do consumo interno do que nas exportações como era a 

prática mais notória da política econômica.

A inflação, reduzida pela cotação cadente do dólar, possibilita a programação futura de gastos. 

Permite às pessoas se planejarem melhor, apesar dos ganhos apertados da maioria, por saberem 

que seus ganhos não estarão deteriorados no decorrer do tempo. 70% da população brasileira 

economicamente ativa percebe menos de três salários mínimos, o que constitui fator altamente 

limitador do próprio crescimento. Por esta consciência, o crédito vem sendo sistematicamente 

expandido como alavanca de apoio, principalmente agora sob forma de crédito consignado, com 

taxas de juros muito abaixo das praticadas habitualmente pelo mercado financeiro.  O risco de perda é 

altamente diluído para o emprestador. Os bancos fizeram deste filão a mais recente fonte de polpudos 

e garantidos ganhos. E, por último, a população mais carente recebe o bolsa família. São oito milhões 

delas, totalizando mais de 40 milhões de pessoas. O que evitam gastar com comida podem dirigir para 

alguma prestação de alguma dessas casas Bahia da vida com suas mercadorias expostas quase na 

rua.

Essa composição de fatores permitiu maior geração de emprego. O empresário capitalista se 

anima a investir numa expectativa mais favorável, vê possibilidade de realização de lucro em vendas 

favoráveis, e à medida em que o número maior de empregos se consolida, mesmo a grande parte 

sendo ainda de baixa qualificação e nível salarial, abre possibilidade de ganhos maiores às faixas 

salariais mais bem posicionadas acima de três salários mínimos. E com crédito facilitado, com uma
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prestação de R$ 299 já permite ao vivente mais atirado tirar seu desejado auto 1.0 da concessionária. 

Esses requisitos fizeram o cenário de júbilo da indústria automobilística puxando o restante da 

indústria.

Para se compreender o bom momento da indústria automobilística que segue batendo 

sucessivos recordes, e 2007 foi o melhor deles, é preciso entender antes o movimento dinâmico da 

economia onde estas relações de todo e particular são inseparáveis.

A relevância do consumo interno se mede pela proporção que representa no impacto sobre o 

PIB. Pelo menos 80,30% do crescimento do PIB depende desse consumo. As exportações 

expressam 14,65% e em marcha declinante. Num breve exercício de simulação o  que seguem 

caindo FeAs expderal. para av, s últimos 27 anos têm sido bastante difíceis para a economia 

brasileira.  
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